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RESUMO 
 
 

FERREIRA, Leandro Nogueira. Contribuição para o estudo da evolução holocênica da 
baía de Sepetiba – RJ através da aplicação de sísmica rasa. 2015. 105f. Dissertação 
(Mestrado em Geologia) – Faculdade de Geologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 2015. 
 

A baía de Sepetiba está localizada no complexo costeiro de Guaratiba/Sepetiba, é um 
corpo d’água semi-confinado, situado na porção oeste da costa do estado do Rio de Janeiro, 
bacia de Santos. A evolução holocênica da baía de Sepetiba foi marcada por períodos de 
exposição e afogamento nos períodos de regressão e transgressão que se sucederam. Diversos 
autores propuseram modelos evolutivos para a baía de Sepetiba. O Objetivo do presente 
trabalho é contribuir para compreensão dos eventos evolutivos holocênicos, através da análise 
e interpretação de registros sísmicos de reflexão de alta resolução, na porção interna da baía 
de Sepetiba. O registro sísmico obtido, embora limitado, permitiu o reconhecimento de 
unidades deposicionais e fácies sísmicas que caracterizam a região com alternância de 
ambientes estuarinos e fluviais correspondentes a esse período. O registro sismoestratigráfico 
na porção interna da baía de Sepetiba revela presença de paleocanais preservados, 
provavelmente correlatos a canais observados na plataforma continental adjacente à restinga 
da Marambaia por outros autores. Estes canais, anteriormente a construção da restinga, 
possivelmente estavam interligados, compondo a rede drenagem fluvial formada em estágio 
regressivo anterior a transgressão holocênica. Acima desse registro, observou-se fácies que 
indicam a transição de um ambiente fluvial, de maior energia, para o ambiente estuarino atual. 
 
 
Palavras-chave: Baía de Sepetiba. Sísmica de alta reflexão. Registros holocênicos. 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 
 

FERREIRA, Leandro Nogueira. Contribuição para o estudo da evolução holocênica da 
baía de Sepetiba – RJ através da aplicação de sísmica rasa. 2015.105 f. Dissertação 
(Mestrado em Geologia) – Faculdade de Geologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 2015. 
 

The Sepetiba Bay is located in the coastal complex Guaratiba /Sepetiba, there is a 
semi-confined water, at the western coast of Rio de Janeiro State, Santos basin. The holocene 
Sepetiba Bay evolution  was marked by exposure and drowning periods during the regression 
and transgression that succeeded. Several authors have proposed evolutionary models for 
Sepetiba Bay. The goal of the present work was contribute for the understanding about the 
evolutionary events of holocene at the bay, through the analysis and interpretation of high 
resolution reflection seismic records at a particular area inside the bay. The seismic record 
obtained, although limited, showed depositional facies and seismic units that characterize the 
region with alternation of estuarine and fluvial environments corresponding to that period. 
The seismics records of internal part of Sepetiba Bay reveals preserved paleo channels, 
probably related whih channels observed in the continental shelf adjacent to the Marambaia 
sandrigdge, by other authors. These channels, before the construction of the sandrigdge, were 
possibly interconnected, constituting the anterior drainage system in previous regressive stage 
the Holocene transgression. Above this record, there was indicative facies of transition from  
fluvial environment of greater energy, to calm estuarine environment. 
 
Keywords: Sepetiba Bay. High resolution seismic. Holocene records. 
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INTRODUÇÃO  
 
 

A separação ocorrida entre a América do Sul e a África no paleocontinente Gondwana 
até o último evento transgressivo ocorrido no Holoceno marcaram a evolução da plataforma 
continental brasileira. A Serra do Mar foi formada por um soerguimento da crosta continental 
brasileira no Cretáceo e devido à falhamentos e processos erosivos se tornou a principal fonte 
de sedimentos para formação da plataforma continental do sudeste brasileiro (ZALÁN & 
OLIVEIRA, 2005). 

Dentro desse contexto, insere-se a baía de Sepetiba, localizada no complexo costeiro 
de Guaratiba/Sepetiba, é um corpo d’água semi-confinado situado na porção oeste da costa do 
estado do Rio de Janeiro, pertencendo a bacia de Santos. Esta região apresenta características 
estuarinas que são formadas devido ao grande aporte fluvial (BORGES, 1998). O 
soerguimento da Serra do Mar foi determinante para evolução geológica e desenvolvimento 
da Bacia de Santos, que ocorreram devido à ação de tectonismo no Atlântico Sul. Zalán & 
OLiveira (2005) localizam esta região sobre a porção oeste de um sistema de riftes 
denominado de Gráben da Guanabara, formado por processos tectônicos e sedimentares.  

A evolução holocênica da baía de Sepetiba indica que sua área atual já esteve exposta 
durante períodos de regressão marinha e foi, posteriormente, afogada durante períodos de 
transgressão. Isto acarretou, durante esses períodos, modificações nos cursos dos rios que 
deságuam na baía e que são responsáveis pelo aporte local de sedimentos. Durante o período 
de regressão, esses rios desaguavam a grande distância da baía atual, na plataforma 
continental, formando paleocanais que atualmente encontram-se submersos (RONCARATI & 
BARROCAS, 1978). 

Registros sedimentares de épocas de diferentes níveis marinhos, como os encontrados 
por Borges (1998), corroboram esta teoria. Neste cenário, o presente estudo se insere no 
contexto de ambientes deposicionais costeiros transicionais a marinhos rasos e pretende 
investigar a dinâmica sedimentar da área de estudo, plataforma interna, através de dados de 
sísmica de reflexão e os processos evolutivos que atuaram recentemente na Baía de Sepetiba.  

A metodologia aplicada permitiu o reconhecimento de unidades deposicionais e 
análise de fácies sísmicas que caracterizam a região com alternância de ambientes estuarinos e 
fluviais compatível com o último estágio evolutivo que de acordo com Ireland (1987); Maia et 
al. (1984); Martin et al. (1979); Turcq et al. (1999), Friederichs (2012) ocorreu principalmente 



15 
 

 

durante a transgressão Holocênica e seriam sistemas deposicionais já presentes desde antes de 
cerca 500 ka. 
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1.  OBJETIVOS 
 
 
1.1 Geral 
 
 Nesta dissertação, o alvo central das pesquisas é o estudo da evolução sedimentar da 
porção interna da baía de Sepetiba, com base em dados de sísmica de reflexão rasa. O 
presente estudo busca contribuir para a compreensão dos eventos evolutivos mais recentes 
(Pleisto-holocênicos) da baía de Sepetiba, tendo como base a obtenção de dados geofísicos 
(sísmica monocanal). 
  
 
1.2 Específicos 

 
O estudo tem como objetivos específicos a interpretação dos dados de sísmica e 

reconhecimento das unidades deposicionais e suas características a partir de dados da 
literatura disponível. 
  




